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RESUMO 

 

Tendo como objetivo avaliar a utilização do fruto desidratado da carnaubeira em cabras 

durante o pós-parto, 28 fêmeas receberam dietas contendo feno de Tifton e ração comercial 

ou feno de Tifton e ração comercial com o fruto da carnaubeira em substituição ao milho. 

Noventa dias pós-parto o estro foi sincronizado e as cabras submetidas à monta natural. No 

grupo alimentado com o fruto da carnaubeira foi observada uma redução significativa 

(p<0.01) do consumo de matéria seca. Não houve diferença entre os grupos no tempo de 

retorno do primeiro corpo lúteo funcional, em média aos 66 dias. No momento da 

sincronização estral, o grupo alimentado com fruto da carnaubeira apresentou uma menor 

(p<0.03) espessura do tecido adiposo subcutâneo esternal e, sucessivamente a monta, uma 

menor taxa de gestação (p<0.02). Não foi observado efeito da dieta para a taxa de 

crescimento da vesícula embrionária e do comprimento crânio-caudal, assim como no 

diâmetro biparietal, torácico e abdominal aos 45 dias de gestação. Ao parto, a taxa de 

partos múltiplos e a prolificidade foram similares entres os grupos. Desta forma, 

concluímos que a substituição total do milho pelo fruto da carnaubeira no concentrado 

fornecido às fêmeas caprinas no período pós-parto não apresentou efeitos positivos. 

 

Palavras-chave:  Carnaúba. Caprinos. Taxa de gestação. Progesterona.   



ABSTRACT 

 

In order to evaluate the use of dried fruit of the carnauba in goats during the postpartum, 28 

does received diets containing Tifton hay and concentrate and Tifton hay and concentrate 

with dried fruit of Carnauba wax palm replacing corn. Ninety days postpartum does had 

oestrus synchronized and mated. In the group fed with the dried fruit of Carnauba wax 

palm was a significant reduction (p<0,01) of dry matter intake. There was no difference 

between groups for the time to return the first functional corpus luteum, which averaged 66 

days. At the time of estrous synchronization, group fed with dried fruit of Carnauba wax 

palm had a lower (p<0,03) thickness of subcutaneous sternal adipose tissue, and also after 

mate showed a lower pregnancy rate (p<0,02). There was no effect of diet to the growth 

rate of the embryonic vesicle and the crown-rump length, as well as the biparietal, thoracic 

and abdominal diameter at 45 days of pregnancy. At parturition, the twinning rate and litter 

size were similar between groups. Thus, we conclude that in goats the total replacement of 

corn by the dried fruit of Carnauba wax palm in concentrate furnished during the 

postpartum period did not shows any useful effects on reproductive response. 

 

Keywords: Carnauba. Goats. Pregnancy rate. Progesterone. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Nordeste brasileiro é a região que concentra a maior parte do rebanho nacional de 

caprinos, com a detenção de aproximadamente 91% desse rebanho (IBGE, 2010). Com 

este contingente e com a falta de preparo dos criadores, é comum a ocorrência de grandes 

oscilações na disponibilidade de alimentos para os rebanhos, consequentemente, existe 

uma grande variabilidade na oferta de produtos oriundos dessa atividade, como a carne, o 

leite e a pele. Além disso, essa região é periodicamente afetada por períodos de estiagem, 

que intensificam a escassez de alimentos. Durante esses períodos de restrição alimentar, as 

fêmeas que estão no período pós-parto passando pelo balanço energético negativo, com 

diminuição da ingestão, perda de peso e escore da condição corporal, são as mais afetadas 

dentro do rebanho. 

Uma opção para essa oscilação na disponibilidade de alimentos para os rebanhos 

seria a utilização de alimentos alternativos. Os subprodutos da agroindústria são bastante 

disponíveis na região Nordeste, incluindo os oriundos do processamento da cana de açúcar, 

frutas, café, algodão, dentre outros (RODRIGUES, 2010). Na região Nordeste existe ainda 

uma extensa diversidade em recursos florestais, passíveis de uso para a alimentação 

animal, em especial de ruminantes (ARAÚJO FILHO et al., 1990; SOUZA; MARTINS e 

LIMA, 1980). Dentre os recursos florestais, a carnaubeira possui grande 

representatividade, com seu extrativismo oferecendo ocupação e complemento de renda 

para inúmeros trabalhadores rurais no período de estiagem. Trata-se de uma planta nativa 

da região Nordeste do Brasil, bastante adaptada ao clima e com diversas possibilidades de 

uso, podendo-se especular sua utilização na alimentação animal, como fonte alimentar para 

os rebanhos durante os períodos de estiagem. 

Diversos estudos já foram realizados no tocante ao aproveitamento de diferentes 

partes ou produtos oriundos da carnaubeira na alimentação animal, a saber: uso das folhas 

da carnaubeira na alimentação de bovinos e caprinos (ANDRADE et al., 2008); uso da 

bagana de carnaubeira na alimentação de ovinos (GOMES et al., 2009); e uso da cera de 

carnaubeira na alimentação de roedores e cães (ROWLAND et al., 1982; PARENT et al., 

1983a, 1983b). Contudo, até o presente momento nenhum estudo foi conduzido no intuído 

de averiguar o efeito da utilização do fruto da carnaubeira na alimentação de cabras 

durante o período pós-parto. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Importância da caprinocultura  

 

A caprinocultura é uma atividade econômica explorada em todos os continentes, 

estando presente em áreas sob as mais diversas características climáticas, edáficas e 

botânicas. No panorama mundial, os maiores detentores de rebanhos caprinos são a China, 

a Índia, o Paquistão, o Sudão e o Bangladesh, que concentram, respectivamente, 183, 120, 

54,7, 42 e 36,9 milhões de cabeças. O Brasil, por sua vez, encontra-se na 11ª posição, que 

segundo o IBGE (2010) possui um efetivo de caprinos de 9.312.784 cabeças, 

representando um aumento de 1,6% em relação a 2009. Desse rebanho total, a região 

Nordeste mantém 8.458.578 animais, ou seja, o contingente caprino da região Nordeste 

corresponde a aproximadamente 91% do rebanho caprino nacional, estando o Ceará 

classificado como 4º maior produtor da região (IBGE, 2010). 

O último Censo Agropecuário, realizado em 2006, mostra que boa parte do 

efetivo de caprinos existentes no Brasil encontra-se distribuídos em 286.553 

estabelecimentos. Estes dados apontam para o fato de que a criação de caprinos no Brasil é 

uma atividade exercida predominantemente por pequenos produtores e servem para 

confirmar a importância social da caprinocultura, visto que o número médio de animais por 

estabelecimento no Brasil é de 25 animais. Os principais produtos oriundos da 

caprinocultura são a carne, a pele, o leite e seus derivados. Atualmente são muitos os 

produtos cárneos caprinos disponíveis, como os cortes, as vísceras e os miúdos, além dos 

derivados, como embutidos, produtos curados, defumados, fermentados, desidratados ou 

secos, entre outros (BENEVIDES, 2010). No entanto, em função da falta de organização 

produtiva da caprinocultura, não existe uma padronização no fornecimento ou mesmo na 

qualidade dos produtos ofertados, dando espaço para as importações.  

Segundo especialistas, o potencial de crescimento desse setor é enorme, pois a 

carne caprina apresenta diversos fatores favoráveis em relação às outras carnes, como ser 

uma carne saudável, não possuir restrição religiosa (DESOUZART, 2009) e ser bastante 

apreciada pelos consumidores, entrando para o cardápio dos principais restaurantes e nas 

grandes redes de supermercado. Além disso, o destaque para a carne caprina se deve 

especialmente ao fato de ser, dentre as carnes mais consumidas no mundo, a que contém o 

menor teor de gordura, sendo inclusive mais magra do que a carne de frango (MA, 2013). 
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Em relação à produção de leite caprino, o mercado também apresenta uma grande 

variedade de apresentações, produzindo e comercializado leite pasteurizado, leite em pó, 

iogurtes, sorvetes, doces e queijos. Contudo, os produtores devem se atentar a dois fatores 

de fundamental importância, a qualidade do produto e a produtividade do rebanho. No 

âmbito brasileiro, o Censo Agropecuário avaliou que no período de um ano (1995/96) a 

produção de leite caprino foi de 21,9 milhões de litros em todo o país. A região Nordeste 

foi responsável pela produção de cerca de 15,2 milhões de litros, estando os estados da 

Bahia, Pernambuco e Ceará com os maiores quantitativos da região (IBGE, 2007).  

Ressalta-se que, como consequência dos gargalos tecnológicos, que incluem 

sistemas de alimentação deficientes, especialmente nos períodos críticos; baixa qualidade 

genética dos rebanhos; problemas sanitários, especialmente verminose; e principalmente o 

manejo reprodutivo deficiente, a oferta de carne e leite caprino no mercado é precária, 

verificando-se uma grande irregularidade na disponibilidade desses produtos ao longo do 

ano. Além disso, a região Nordeste do Brasil sofre com secas periódicas que acabam 

causando restrições em relação ao suprimento de forragens, afetando a produção dos 

rebanhos. Tais restrições muitas vezes acarretam no fornecimento de uma alimentação 

inadequada, que é um dos fatores de maior limitação no potencial reprodutivo devido, 

principalmente, ao prolongado anestro pós-parto (MAIA e COSTA, 1998). Desta forma é 

essencial que se compreenda os principais fatores relacionadoS à nutrição no período pós-

parto. 

 

2.2. Nutrição e Pós-parto 

 

O parto é um evento de suma importância para os rebanhos, tendo em vista que se 

caracteriza pelo início de uma nova lactação e o nascimento de mais uma cria. No período 

compreendido entre o final da gestação e após o parto, ocorre um déficit no balanço 

energético que persiste durante o início da lactação, caracterizando o balanço energético 

negativo (BEN). O balanço energético pode ser definido como a diferença entre a energia 

consumida e a energia utilizada para atender aos requerimentos nutricionais nos diferentes 

estágios fisiológicos dos animais (HEUER, 2000). Assim, o BEN ocorre quando a energia 

proveniente do consumo alimentar é insuficiente para manter a produção de leite e as 

necessidades fisiológicas da parturiente (JORRITSMA et al., 2003). 
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Em fêmeas que se encontram no período de transição, correspondente as três 

semanas antes e após o parto, o BEN caracteriza-se por uma diminuição na ingestão de 

matéria-seca (HAYIRLI; BERTICS E GRUMMER, 2002), e defasagem entre o pico de 

ingestão e produção de leite (GRUMMER, 1995), além de perda de escore da condição 

corporal e de peso corporal (COPPOCK, 1985). As fêmeas nessa condição mobilizam suas 

reservas de energia, na forma de glicogênio do fígado e de gordura do tecido adiposo 

corporal, que reflete em um aumento das concentrações plasmáticas dos ácidos graxos não 

esterificados (BERTICS et al., 1992; VAN DEN TOP et al., 1995; DE VRIES et al., 1999). 

Desta forma, o monitoramento das reservas corporais de gordura se mostra como uma 

ferramenta indispensável para avaliação da condição nutricional das fêmeas, não só no 

período de transição, mas ao longo de todo o ciclo, permitindo assim que se avalie a 

intensidade do BEN. Dentre as formas de acompanhamento da condição nutricional das 

fêmeas está a avaliação do escore de condição corporal (ECC) que, apesar de indireta, 

fornece indicadores confiáveis do nível de reserva de energia pela estimativa dos depósitos 

de lipídios corporais. 

Em cabras, a avaliação do escore da condição corporal é feita através da palpação 

da região lombar e da região do esterno do animal (RIBEIRO, 1998), no entanto, trata-se 

de uma medida subjetiva. Nesse sentido, a utilização da ultrassonografia em tempo real 

torna-se uma ferramenta mais precisa e confiável para este tipo de avaliação e que já vem 

sendo utilizada (ALAPATI et al., 2010; RIPOL et al., 2009). Em vacas, sabe-se que um 

ECC muito alto ao parto pode limitar a ingestão voluntária de alimentos no período pós-

parto e predispor as fêmeas à perda do ECC. Com um ECC muito baixo, as fêmeas chegam 

ao parto com poucas reservas de nutrientes, podendo, consequentemente, ocorrer pouca 

perda do ECC (WATHES et al., 2007).  

Nos ruminantes domésticos, baixo ou alto ECC ao parto parecem predispor os 

animais a desenvolverem desordens metabólicas, problemas de parto, baixa produção e 

baixo desempenho reprodutivo, em virtude da mobilização excessiva de reservas corporais, 

principalmente no início da lactação, o que mostra um efeito direto da nutrição sobre a 

reprodução (LENTS et al., 2008; GRUMMER, 1995). Além disso, o desempenho 

reprodutivo sofre também efeitos indiretos da nutrição, por meio do seu impacto sobre as 

concentrações hormonais e de metabólitos circulantes (ROBINSON et al., 2006). Desta 

forma, fica evidente que tanto a intensidade como a duração do BEN durante o início da 

lactação influencia diretamente o intervalo do anestro pós-parto e a taxa de concepção 



 
 

19 
 
(WATHES et al., 2007). Segundo Butler (2000), quanto maior o BEN, maior é a redução 

de concepção e consequentemente menor a taxa de fertilidade.  

A relação entre reprodução e nutrição é bastante evidente em ruminantes 

(ARREGUM  et al., 1997), onde o fator nutrição pode interagir com a genética, ambiente 

ou manejo, influenciando diretamente a duração do anestro pós-parto, considerado 

fisiológico em ruminantes (MONTIEL e AHUJA, 2005). Embora estas interações não 

estejam claramente estabelecidas, certamente os mecanismos hormonais estão amplamente 

envolvidos (JOLLY et al., 1996). Além disso, já se sabe que a duração do anestro pós-

parto está mais correlacionada com a nutrição no período pré-parto do que com a nutrição 

no período pós-parto (RANDEL, 1990). Durante o período pós-parto ocorre uma série de 

adaptações anatômicas e fisiológicas no útero (ABABNEH e DEGEFA, 2005; 

GREYLING e VAN NIEKERK, 1991), e no ovário (Mbayahaga et al., 1998), como 

consequência das alterações metabólicas e endócrinas ocorridas durante a gestação.  

Segundo Eloy et al. (1999), o anestro pós-parto é diretamente dependente do 

retorno da funcionalidade ovariana, que por sua vez, é dependente do reestabelecimento da 

atividade hormonal compatível com o ciclo estral. Tanaka et al. (2002), apontou a 

ocorrência da subnutrição no período pós-parto como causa da diminuição do peso 

corporal, suprimindo a secreção de progesterona durante a fase luteal, que também se 

mostra dependente da época de parição em cabras do Nordeste do Brasil (ELOY; 

PINHEIRO e SIMPLÍCIO, 1999). Além disso, a contínua perda de peso corporal induziu 

uma parada estática dos ovários no início da fase folicular acompanhada da supressão de 

secreção de estradiol e, consequentemente, anovulações (TANAKA et al., 2002). 

O retorno da atividade ovarina no pós-parto em cabras e ovelhas está geralmente 

associado a diferentes fatores, onde os principais seriam a nutrição (GONZALEZ et al., 

1987; MBAYAHAGA et al., 1998), o fotoperíodo (DELGADILLO et al., 1998) e a 

amamentação, onde as fêmeas que continuam amamentando apresentam um anestro pós-

parto prolongado (MANDIKI; BISTER e PAQUAY, 1990; SCHIRAR et al., 1990), pois 

não apresentam ovulações durante o período de amamentação (TAKAYAMA; TANAKA e 

KAMOMAE, 2010). Existe ainda o papel de hormônios como insulina e leptina, que 

podem mediar os efeitos do metabolismo energético sob a reprodução ou modular a 

disponibilidade de combustíveis metabólicos no cérebro e sistema periférico 

(SCHNEIDER, 2004), não estando totalmente estabelecidos os seus mecanismos de ação 

sobre o sistema reprodutivo. 
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Com base no exposto, fica claro que a busca por alimentos alternativos durante 

períodos de escassez alimentar é de grande importância para a manutenção dos rebanhos, 

principalmente para as fêmeas que se encontram no período pós-parto. Assim, é 

fundamental que todas as opções de alimentos da região sejam exploradas e avaliadas, no 

intuito de se instituir diferentes opções alimentares a serem utilizadas pelos produtores. 

 

 

2.3. Utilização de alimentos alternativos na produção animal  

 

Frente às transformações econômicas pelas quais o país vem passando, em que as 

margens de retorno econômico das atividades pecuárias se encontram cada vez mais 

restritas, os produtores devem buscar formas de reduzir custos e/ou aumentar receitas, no 

intuito de obter resultados econômicos satisfatórios na atividade, sem comprometer a 

produtividade. Além disso, instabilidades climáticas em regiões produtoras de grãos, como 

milho e soja, que são os principais constituintes dos concentrados ofertados para animais 

de produção, provocam reações nos preços destes insumos. Esse fator é mais relevante 

ainda quando se trata da região Nordeste do Brasil, visto que essa região apresenta uma 

baixa produtividade de grãos para a formulação de rações concentradas (VASCONCELOS 

et al., 2002), em função das grandes estiagens que ocorrem nessa região. Desta forma, é 

notável a necessidade da busca por alimentos que possam substituir parcial ou 

integralmente os alimentos comumente utilizados, mantendo ou até mesmo melhorando os 

índices de produtividade desses rebanhos. Esses alimentos alternativos surgiram tanto para 

diminuir os custos com a alimentação, como para serem utilizados nas épocas de escassez 

de alimentos, em virtude das variações climáticas. 

Nesse contexto, o uso de subprodutos constitui uma alternativa considerável para 

a alimentação, principalmente de ruminantes e pode consistir uma opção viável para os 

produtores desde que alguns critérios sejam levados em consideração, como a composição 

química, o preço, a facilidade de armazenamento, a presença de compostos tóxicos e/ou 

anti-nutricionais na tomada de decisão para adquiri-los e incluí-los nas rações. Além dos 

fatores já citados, devem ser consideradas também as quantidades produzidas e sua 

sazonalidade, para que seja possível encontrar soluções economicamente viáveis para o 

aproveitamento dos subprodutos. Dentre os alimentos alternativos utilizados com fins na 
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alimentação animal estão aqueles com maior teor proteico, com maior teor energético, e há 

ainda os utilizados como volumosos.  

Os subprodutos mais utilizados para a alimentação animal na região NE do Brasil 

incluem aqueles provenientes da agroindústria, principalmente os oriundos do 

processamento da cana de açúcar, frutas, mandioca e café, que são energéticos; e resíduos 

de sementes oleaginosas (algodão, girassol, amendoim) resíduos da indústria cervejeira, 

cascas e rejeitos de grãos, que são proteicos. Além dos subprodutos da agroindústria, na 

região NE do Brasil, os recursos florestais também podem ser explorados, e já há relatos de 

sua utilização para a alimentação de pequenos ruminantes, como a utilização da jurema-

preta (Mimosa tenuiflora) e da favela (Cnidoscolus phyllacanthus; ARAÚJO FILHO et al., 

1990; SOUZA et al., 1980), possuindo ainda um considerável papel no contexto 

econômico e social. Seus produtos constituem, segundo os Relatórios sobre Inventários 

Florestais e Pesquisas Socioeconômicas do Projeto PNUD/FAO/IBAMA, 1991/1993, além 

de fonte de energia primária, um importante complemento de renda. Outro recurso florestal 

com potencialidade de uso na alimentação animal, disponível no semiárido, são os frutos 

de árvores nativas, como a carnaubeira, que é um dos recursos florestais mais importantes 

do semiárido. 

 

2.4. Carnaubeira  

 

A carnaubeira, cientificamente denominada Copernicia prunifera, pertencente à 

família Arecacea é nativa da região Nordeste do Brasil, sendo encontrada também na 

região Central e em outros países. O Decreto-Lei nº 27.413, de 30.03.2004, instituiu a 

carnaubeira como símbolo do Estado do Ceará, representando ainda o estado do Piauí. É 

conhecida como “árvore da vida”, denominação estabelecida pelo naturalista Humbolt, 

tendo em vista as numerosas e significativas finalidades, estando no grupo das árvores 

mais assediadas pelo consumo humano (CRESPO, 2007).  

A carnaubeira é uma palmeira que chega a atingir até 20 m de altura e 15 a 25 cm 

de diâmetro. Trata-se de uma planta de crescimento lento que possui um sistema radicular 

fibroso abundante, desenvolvendo-se a grandes profundidades e adaptado ao clima seco 

com solos arenosos e alagadiços, várzeas e margens dos rios de regiões de clima quente. 

Essa planta apresenta na ponta superior um feixe de folhas em leque peciolado de cor 

verde esbranquiçada, recoberta por um película de cera, resultado de uma condição 
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genética da planta, um mecanismo natural de defesa contra agentes externos, 

principalmente a incidência de elevadas temperaturas, típicas dos períodos secos 

(HENDERSON et al., 1995 e CRESPO, 2007). 

A exploração extrativista dos recursos oferecidos por estas palmeiras são 

seculares, tendo sido descrita, pela primeira vez, por volta do ano 1648, por Maregravius e 

Piso e, posteriormente, ratificado por R. Müller, em 1768, quando relatou as primeiras 

experiências para obter cera para ser usada como vela. A carnaubeira é um dos suportes da 

economia dos estados do Maranhão, Piauí, Ceará e Rio Grande do Norte, que são os 

maiores produtores de cera, contribuindo com 86,2% do total produzido no Brasil, sendo 

encontrada também nos Estados da Bahia, Alagoas e Sergipe, como pode ser observado na 

Figura 1 (SUDENE, 1967 e LORENZ et al., 1996). Consequentemente, o extrativismo da 

carnaubeira oferece ocupação e complemento de renda para inúmeros trabalhadores rurais 

numa época extremamente difícil para obtenção de alguma renda monetária, ou seja, no 

período de estiagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Distribuição da carnaubeira no Nordeste brasileiro.  
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2.4.1. Possibilidades de uso da carnaubeira 

 

A economia da carnaubeira decorre do aproveitamento integral dessa palmeira. 

Suas folhas fornecem o pó, principal matéria-prima da cera da carnaubeira, e também são 

utilizadas na cobertura de casas e na confecção de peças de artesanato. O caule é utilizado 

na construção civil, e a raiz possui substâncias medicinais. A cera da carnaubeira é 

utilizada como matéria-prima em setores de grande destaque mundial, como é o caso da 

indústria de informática. Por seus atributos físico-químicos, é exportada para mais de 

quarenta países, com destaque para os Estados Unidos, o Japão e a Alemanha. 

(OLIVEIRA; GOMES, 2006). Mesmo sendo reconhecida a importância sócio-econômica 

do extrativismo da carnaúba para milhares de famílias rurais, são poucas as referências na 

literatura quanto ao número de empregos diretos e geração de renda. Segundo dados 

estimativos do IPECE (2005), o Estado do Ceará entre os meses de outubro até o início da 

estação chuvosa, oferece em torno de 200 mil empregos ao ano com a atividade extrativista 

da carnaubeira. 

No que diz respeito às possibilidades de uso da carnaubeira, Silva et al. (2005), 

avaliaram se o fruto da carnaubeira possuía atividade antioxidante e observaram que 

extratos do mesocarpo e do epicarpo indicaram um bom potencial para a retirada de 

radicais livres. Nessa mesma linha, Rufino et al. (2010 e 2011) avaliaram a capacidade 

antioxidante de extratos de diversos frutos, incluindo o da carnaubeira, e também 

observaram que o fruto apresenta capacidade antioxidante. Os estudos conduzidos 

recentemente com a carnaubeira incluem o realizado por Ayres et al. (2008), que avaliaram 

a atividade antibacteriana de diferentes plantas e constituintes químicos da raiz da 

carnaubeira. Neste estudo, observaram que os extratos da carnaubeira apresentaram-se 

apenas parcialmente ativos ou não apresentaram atividade significativa para todas as 

bactérias avaliadas. 

Em relação à utilização de produtos do extrativismo da carnaubeira na 

alimentação animal, Parent et al. (1983a) submeteram cães da raça Beagle a dietas 

contendo cera da carnaubeira e não observaram evidência de toxicidade ou efeitos 

patológicos. Além disso, constataram que o ganho de peso corporal, o consumo alimentar, 

as características bioquímicas e hematológicas, a análise de urina e o peso dos órgãos dos 

animais alimentados com a cera foram semelhantes ao grupo controle. Rowland et al. 
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(1982), alimentaram ratos com cera da carnaubeira e observaram que não houve diferenças 

com o grupo controle em relação ao peso corporal, ingestão de água, valores 

hematológicos, atividade de enzimas séricas, concentração urinária, peso dos órgãos ou 

achados histopatológicos. Trabalhando com a mesma espécie, Parent et al. (1983b), 

avaliaram a resposta reprodutiva de ratos alimentados com cera da carnaubeira e 

observaram que os tecidos e órgãos não apresentaram nenhum efeito microscópio. 

Recentemente, Andrade et al. (2008) relataram que bovinos alimentados apenas 

com folha da carnaubeira chegaram à óbito após dois meses de consumo. Além disso, 

forneceram as folhas da carnaubeira para dois caprinos, que apresentaram aumento de 

consistência das fezes, fraqueza, decúbito e morte. Como principais alterações patológicas 

observaram degeneração e necrose do epitélio tubular renal e necrose hepatocelular 

centrolobular associada com congestão e hemorragia. Os animais chegaram a óbito após 31 

e 56 dias de ingestão. Ainda nesse contexto, Gomes et al. (2009), concluíram que, a bagana 

de carnaubeira não representa uma fonte de volumoso apropriada para a terminação de 

ovinos. Nesse estudo, os pesquisadores avaliaram a viabilidade da substituição de feno de 

capim Tyfton 85 pela bagana de carnaubeira com diferentes níveis de uréia, como fonte de 

volumoso para borregos em terminação. Observou-se, no entanto, que o grupo de animais 

que consumiram volumoso composto apenas pelo feno de capim Tyfton apresentaram 

melhor desempenho (147 g/animal/dia), enquanto no tratamento em que o volumoso era 

unicamente a bagana, o ganho de peso médio diário foi de apenas 20 g/animal/dia. 

Em outro estudo, Gomes et al. (2010), avaliaram características da carcaça de 

ovinos alimentados no período de terminação com diferentes níveis de bagana de 

carnaubeira em substituição ao feno de capim-tyfton 85 na dieta. Nesse trabalho, os 

pesquisadores observaram que o peso ao abate, peso de carcaça quente, peso de carcaça 

fria e os rendimentos de carcaça quente e de carcaça fria diminuíram à medida que o feno 

era substituído pela bagana.  Notaram ainda que os valores dos comprimentos de carcaça e 

de pernil, pesos de pernil, paleta e lombo foram menores nos grupos alimentados com 

bagana. 

Desta forma, nota-se que já foi avaliada a utilização de diferentes produtos da 

carnaubeira em diversas espécies e sobre parâmetros distintos, no entanto os resultados 

obtidos ainda não fornecem embasamento suficiente para que se estabeleça suas formas de 

uso. Além disso, nenhum estudo foi conduzido no intuito de avaliar a utilização do fruto da 

carnaubeira na alimentação de animais de produção. 
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3. JUSTIFICATIVA 

 

Em regiões comumente afetadas pela estiagem uma alternativa para a alimentação 

dos rebanhos seria a utilização dos recursos florestais. Dentre os recursos florestais 

disponíveis na região Nordeste, a exploração da carnaubeira tem recebido grande destaque 

em função do seu extrativismo já estabelecido para a obtenção da cera. O interesse pela 

carnaubeira é decorrente das diversas possibilidades de uso desta planta e da existência de 

vastos carnaubais no Nordeste do Brasil, pois é uma planta nativa dessa região e bem 

adaptada ao clima. No entanto, nos últimos anos o interesse pela exploração dessa palmeira 

tem diminuído, sendo necessário reativar a cadeia produtiva da carnaubeira com a 

utilização de outros produtos oriundos desta planta. 

Uma alternativa para o restabelecimento da cadeia produtiva da carnaubeira 

(Copernicia prunifera) seria a utilização de resultados de pesquisas que já estão sendo 

desenvolvidas avaliando a potencialidade das demais partes da carnaubeira em diversas 

áreas. Dentre essas pesquisas, destacam-se as realizadas com as raízes, para avaliação dos 

constituintes químicos e atividade antibacteriana; com o pericarpo, para avaliação da 

atividade peroxidásica; e com o fruto, para avaliação da produção de geleia, para a 

investigação da capacidade antioxidante e de componentes bioativos, para a observação da 

capacidade de eliminação de radicais livres  para verificação da qualidade para consumo in 

natura e após processamento. 

Em relação a sua utilização na alimentação animal a carnaubeira já teve sua 

utilização avaliada através do uso da folha na alimentação de bovinos e caprinos, com 

resultados desfavoráveis, da bagana para ovinos, não se apresentando como boa opção para 

a substituição do feno de capim-tyfton 85 e da cera na alimentação de cães e de ratos, não 

causando quaisquer alterações patológicas. No entanto, em relação a utilização do fruto na 

alimentação animal ainda não existe nenhum trabalho técnico-científico, havendo apenas 

relatos populares e um estudo relatando que o fruto é bastante procurado para consumo 

pelos animais.  
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4. HIPÓTESE CIENTÍFICA 

   

A utilização do fruto da carnaubeira em substituição ao milho na alimentação de 

cabras no período pós-parto não afeta ou afeta positivamente a resposta reprodutiva após a 

sincronização de estro das fêmeas. 
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5. OBJETIVOS 

 

5.1. Objetivo geral 

Avaliar o efeito da utilização do fruto da carnaubeira na alimentação de cabras 

durante o período pós-parto, analisando seus efeitos sobre o retorno da atividade luteal, 

sincronização do estro, fertilidade e desenvolvimento fetal inicial. 

 

5.2. Objetivos específicos 

 

• Avaliar a resposta a resposta à sincronização do estro de cabras alimentadas com o 

fruto da carnaubeira; 

• Avaliar a atividade luteal pós-parto de cabras alimentadas com fruto da 

carnaubeira; 

• Avaliar a taxa de gestação e taxa de parição de cabras alimentadas com o fruto da 

carnaubeira; 

• Avaliar o desenvolvimento fetal inicial de cabras alimentadas com o fruto da 

carnaubeira. 
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6. CAPÍTULO I 

 

 

 

 

 

 

Resposta reprodutiva de cabras suplementadas com fruto da carnaubeira 

desidratado (Copernicia prunifera) submetidas a sincronização de estro no pós-parto. 

 

 

Reproductive responses of post-partum oestrus synchronization in goats 

supplemented with dried fruit of Carnauba wax palm (Copernicia prunifera). 
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Periódico: Pesquisa Agropecuária Brasileira (Submetido em novembro de 2013). 
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Resumo  

 

Tendo como objetivo avaliar a utilização do fruto desidratado da carnaubeira em cabras 

durante o pós-parto, 28 fêmeas receberam dietas contendo feno de Tifton e ração comercial 

ou feno de Tifton e ração comercial com o fruto da carnaubeira em substituição ao milho. 

Noventa dias pós-parto o estro foi sincronizado e as cabras submetidas à monta natural. No 

grupo alimentado com o fruto da carnaubeira foi observada uma redução significativa 

(p<0.01) do consumo de matéria seca. Não houve diferença entre os grupos no tempo de 

retorno do primeiro corpo lúteo funcional, em média aos 66 dias. No momento da 

sincronização estral, o grupo alimentado com fruto da carnaubeira apresentou uma menor 

(p<0.03) espessura do tecido adiposo subcutâneo esternal e, sucessivamente a monta, uma 

menor taxa de gestação (p<0.02). Não foi observado efeito da dieta para a taxa de 

crescimento da vesícula embrionária e do comprimento crânio-caudal, assim como no 

diâmetro biparietal, torácico e abdominal aos 45 dias de gestação. Ao parto, a taxa de 

partos múltiplos e a prolificidade foram similares entres os grupos. Desta forma, 

concluímos que a substituição total do milho pelo fruto da carnaubeira no concentrado 

fornecido às fêmeas caprinas no período pós-parto não apresentou efeitos positivos. 
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 16 

Resumo - Tendo como objetivo avaliar a utilização do fruto desidratado da carnaubeira em 17 

cabras durante o pós-parto, 28 fêmeas receberam dietas contendo feno de Tifton e ração 18 

comercial ou feno de Tifton e ração comercial com o fruto da carnaubeira em substituição 19 

ao milho. Noventa dias pós-parto o estro foi sincronizado e as cabras submetidas à monta 20 

natural. No grupo alimentado com o fruto da carnaubeira foi observada uma redução 21 

significativa (p<0.01) do consumo de matéria seca. Não houve diferença entre os grupos 22 

no tempo de retorno do primeiro corpo lúteo funcional, em média aos 66 dias. No 23 

momento da sincronização estral, o grupo alimentado com fruto da carnaubeira apresentou 24 

uma menor (p<0.03) espessura do tecido adiposo subcutâneo esternal e, sucessivamente a 25 
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monta, uma menor taxa de gestação (p<0.02). Não foi observado efeito da dieta para a taxa 26 

de crescimento da vesícula embrionária e do comprimento crânio-caudal, assim como no 27 

diâmetro biparietal, torácico e abdominal aos 45 dias de gestação. Ao parto, a taxa de 28 

partos múltiplos e a prolificidade foram similares entres os grupos. Desta forma, 29 

concluímos que a substituição total do milho pelo fruto da carnaubeira no concentrado 30 

fornecido às fêmeas caprinas no período pós-parto não apresentou efeitos positivos. 31 

Termos para indexação: Carnaúba, caprinos, taxa de gestação, progesterona. 32 

 33 

Reproductive responses of post-partum oestrus synchronization in goats 34 

supplemented with dried fruit of Carnauba wax palm (Copernicia prunifera). 35 

Abstract – In order to evaluate the use of dried fruit of the carnauba in goats during the 36 

postpartum, 28 does received diets containing Tifton hay and concentrate and Tifton hay 37 

and concentrate with dried fruit of Carnauba wax palm replacing corn. Ninety days 38 

postpartum does had oestrus synchronized and mated. In the group fed with the dried fruit 39 

of Carnauba wax palm was a significant reduction (p<0,01) of dry matter intake. There was 40 

no difference between groups for the time to return the first functional corpus luteum, 41 

which averaged 66 days. At the time of estrous synchronization, group fed with dried fruit 42 

of Carnauba wax palm had a lower (p<0,03) thickness of subcutaneous sternal adipose 43 

tissue, and also after mate showed a lower pregnancy rate (p<0,02). There was no effect of 44 

diet to the growth rate of the embryonic vesicle and the crown-rump length, as well as the 45 

biparietal, thoracic and abdominal diameter at 45 days of pregnancy. At parturition, the 46 

twinning rate and litter size were similar between groups. Thus, we conclude that in goats 47 

the total replacement of corn by the dried fruit of Carnauba wax palm in concentrate 48 

furnished during the postpartum period did not shows any useful effects on reproductive 49 

response. 50 
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Index terms: Carnauba palm, does, pregnancy rate, progesterone 51 

 52 

Introdução 53 

 O semiárido brasileiro é caracterizado por uma baixa e irregular pluviosidade, com 54 

má distribuição das chuvas, afetando a oferta de alimentos para os rebanhos nos períodos 55 

de estiagem. Desta forma, a busca por alimentos alternativos que possam suprir as 56 

necessidades dos rebanhos e que estejam disponíveis em períodos de seca são cada vez 57 

maiores. Diante disso, as principais estratégias adotadas para minimizar o impacto sobre o 58 

desempenho produtivo e reprodutivo dos rebanhos tem sido a utilização de resíduos 59 

agroindustriais e/ou recursos florestais. 60 

 Diversos subprodutos agroindustriais têm sido utilizados com sucesso na 61 

alimentação de pequenos ruminantes, incluindo o bagaço da cana de açúcar (Souza & 62 

Santos, 2002), a torta de cupuaçu (Pereira, 2009), o farelo de mamona (Silva et al., 2013), 63 

o bagaço de caju (Rodrigues et al., 2011) e a raspa de mandioca (Arruda et al., 2013). Por 64 

outro lado, os recursos florestais têm sido pouco explorados, tornando-se necessário a 65 

investigação de novas fontes alimentares que apresentam bom valor nutritivo e de baixo 66 

custo. Dentre os recursos florestais mais importantes do semiárido, destaca-se a palma da 67 

carnaubeira. Entretanto, o seu uso como fonte alimentar alternativa para pequenos 68 

ruminantes tem sido limitado devido a grande carência de estudos.  69 

 Em bovinos e caprinos foi demonstrado que a administração da folha da 70 

carnaubeira como única fonte alimentar causou alterações patológicas e óbito dos animais 71 

(Andrade et al. 2008). Em ovinos em fase de terminação, a utilização da folha em forma de 72 

bagana amonizada ocasionou um menor desempenho produtivo em função da baixa 73 

qualidade deste subproduto (Gomes et al., 2009, 2010). Por outro lado, a inclusão da cera 74 

da carnaubeira na alimentação de roedores e cães não apresentou efeitos tóxicos, 75 
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patológicos ou reprodutivos (Rowland et al., 1982; Parent et al., 1983a, 1983b). Apesar 76 

destas investigações, ainda não existem estudos que avaliaram o efeito da utilização do 77 

fruto da carnaubeira na alimentação de pequenos ruminantes. 78 

 Os frutos da carnaubeira estão abundantemente presentes durante os períodos 79 

críticos de estiagem e são bastante procurados pelos animais (Alves & Coelho, 2006), 80 

podendo ser uma excelente alternativa para manter um plano nutricional adequado durante 81 

o período pós-parto. Portanto, realizou-se este trabalho com o objetivo de avaliar o efeito 82 

da utilização do fruto da carnaubeira na alimentação de cabras durante o período pós-parto, 83 

analisando seus efeitos sobre o retorno da atividade luteal, sincronização do estro, 84 

fertilidade e desenvolvimento fetal inicial. 85 

Material e Métodos 86 

O estudo foi conduzido na Fazenda Campo da Semente, localizada no município de 87 

Guaiúba-CE, situada a 4º 2’ 23’’ S e 38º 38’ 14’’ W, no período de 2012 a 2013. Foram 88 

utilizadas 28 cabras mestiças adultas, pluríparas e gestantes. Os animais foram divididos a 89 

partir do parto em dois grupos, homogêneos em peso, escore da condição corporal e idade 90 

(38,40 ± 1,83 kg; 2,1 ± 0,11; 26,9 ± 1,32 meses; p>0.05; média geral, respectivamente). No 91 

primeiro grupo de fêmeas (n=15; GSFC), a dieta consistiu de uma mistura de feno de 92 

Tifton triturado e concentrado comercial. No segundo grupo (n=13; GFC), a dieta consistiu 93 

em Feno de Tifton triturado e concentrado com fruto da carnaubeira em substituição do 94 

milho. Todos os concentrados eram isonitrogenados (14,5% PB com base na MS). A 95 

composição dos ingredientes das rações concentradas é apresentada na Tabela 1 e a 96 

composição química dos ingredientes e dos concentrados são apresentados na Tabela 2. 97 

Todos os animais receberam dietas em quantidades para satisfazer os requerimentos de 98 

lactação inicial para fêmeas adultas não leiteiras, de acordo com o NRC (2007), e 99 

apresentaram a mesma proporção concentrado:volumoso (40:60). Em todos os grupos 100 
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experimentais as dietas foram fornecidas duas vezes ao dia (07:00 e 15:00) durante 138 101 

dias, a partir do parto (Dia 0) e até os 45 dias após a monta. Os animais experimentais 102 

foram colocados em baias coletivas, recebendo sal mineral e água ad libitum. As crias 103 

permaneceram com as fêmeas e foram desmamadas aos 60 dias de idade.  104 

Todos os procedimentos realizados neste estudo foram aprovados pelo Comitê de Ética 105 

para o Uso de Animais da Universidade Estadual do Ceará (protocolo nº 12780187-1). 106 

Origem e processamento do fruto da carnaubeira 107 

O fruto da carnaubeira foi colhido diretamente da planta antes da sua completa maturação, 108 

quando a coloração externa dos cachos era prevalentemente verde. A colheita foi realizada 109 

no período de abril a maio no município de Aracati, Ceará. O fruto foi então transportado 110 

até a fazenda experimental e desidratado em secador ao ar livre, sendo revolvido várias 111 

vezes ao dia para que a desidratação fosse homogênea. Após a desidratação, o fruto foi 112 

triturado e armazenado em sacos de polietileno para posterior utilização. 113 

Escore da Condição Corporal e Ultrassonografia Esternal 114 

Semanalmente as cabras foram pesadas e tiveram seu escore da condição corporal 115 

determinado de acordo com Morand-Fehr & Hervieu (1999), até o dia da sincronização. 116 

Neste mesmo período foram obtidas imagens ultrassonográficas do esterno seguindo a 117 

metodologia de Teixeira et al. (2008) com adaptações. Resumidamente, o transdutor foi 118 

colocado perpendicular ao esterno na altura da terceira esternébra para mensuração da 119 

gordura subcutânea esternal. Para tanto foi utilizado um transdutor linear na frequência de 120 

5 Mhz acoplado a um ultrassom (Mindray DP 2200 VET, Shenzhen, China). As imagens 121 

eram capturadas em triplicatas e mensuradas utilizando o programa ImageJ® (Image J, 122 

National Institutes of Health, Millersville, USA), previamente calibrado. 123 

Sincronização do estro e monta natural  124 
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Noventa dias após o parto todas as fêmeas tiveram o estro sincronizado utilizando um 125 

dispositivo intravaginal (CIDR®) impregnado com 0,33 g de progesterona (Eazi-Breed 126 

CIDR®, InterAg, Hamilton, New Zealand), que foi mantido na porção cranial da vagina 127 

por 5 dias. Após a remoção do CIDR®, as fêmeas receberam 1 mL de prostaglandina 128 

PGF2α (Lutalyse®, Upjohn, Kalamazoo, USA) e 24 horas após a remoção do dispositivo 129 

elas foram expostas a dois machos de fertilidade comprovada, equipados com marcador 130 

esternal, que permaneceram com as fêmeas por 72 horas consecutivas (Silva et al., 2011). 131 

Colheitas de sangue  132 

Foram realizadas colheitas de sangue semanais, a partir da 3ª semana pós-parto até o 133 

momento do tratamento de sincronização do estro. Realizou-se ainda cinco colheitas de 134 

sangue nos dias 4, 8, 12, 16 e 20 após a retirada do CIDR. O sangue foi obtido através de 135 

venopunção da jugular, utilizando tubos heparinizados (BD Vacutainer®, São Paulo, 136 

Brasil) que eram submetidos à centrifugação a 3000 rpm por 15 minutos. Após a 137 

centrifugação, o plasma foi recuperado e posteriormente armazenado. Os níveis de 138 

progesterona foram avaliados utilizando um kit comercial (Immulite® 2000 Progesterone – 139 

Siemens Healthcare Diagnósticos LTDA, Llanberis, United Kingdom) e um aparelho 140 

específico para o kit (Immulite® 2000 – Siemens Healthcare Diagnósticos LTDA, 141 

Llanberis, United Kingdom).  142 

A sensibilidade de ensaio do kit era de 0,1 ng/mL e os coeficientes de variação intra e 143 

interensaio foram 9,71% e 12,21%, respectivamente. 144 

Atividade luteal no pós-parto 145 

O monitoramento da atividade luteal foi realizado pela avaliação dos níveis plasmáticos de 146 

progesterona, para determinar a presença de corpos lúteos. O corpo lúteo (CL) foi 147 

considerado funcional quando a progesteronemia alcançou valores acima de 1ng/mL em 148 

pelo menos duas coletas consecutivas; não funcional quando a progesteronemia foi acima 149 
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de 1ng/mL em menos de duas coletas consecutivas; e ausente quando não houve medidas 150 

de progesteronemia acima de 1ng/mL (Morales-Teran et al., 2004). 151 

Diagnóstico de gestação e desenvolvimento fetal 152 

Aos 30 e 45 dias após a monta foram realizados diagnósticos da gestação por 153 

ultrassonografia transretal (Mindray DP 2200 VET, Shenzhen, China) usando transdutor 154 

linear de 5 MHz. Foram mensurados o diâmetro da vesícula e comprimento crânio-caudal, 155 

de acordo com o método proposto por Santos et al. (2004). Aos 45 dias de gestação 156 

também foi mensurado o diâmetro biparietal, abdmonial e torácico fetal, de acordo com 157 

Lee et al. (2005). Para a mensuração das estruturas de interesse, exames ultrassonográficos 158 

foram obtidos na forma de vídeos, seguidos de capturas e mensurações de três imagens 159 

para cada estrutura. A mensuração foi realizada utilizando o programa Image J (Image J, 160 

National Institutes of Health, Millersville, USA), previamente calibrado. Em casos de 161 

gestação gemelar, a média dos dois embriões/fetos foi considerada, seguindo o método 162 

descrito por Bulnes et al. (1998). As mensurações foram utilizadas para calcular as taxas de 163 

crescimento do embrião/feto (mm/dia).  164 

As falhas na concepção ou perdas gestacionais foram classificadas nas cabras negativas ao 165 

diagnóstico de gestação por ultrassonografia, de acordo com Silva et al. (2011). A falha na 166 

gestação (0-20 dias) foi considerada quando os níveis de progesterona até o 20º dia após a 167 

remoção do CIDR foi menor que 2 ng/mL, enquanto a mortalidade inicial (21-45 dias) foi 168 

observada quando os níveis de progesterona até o 20º dia após a retirada do CIDR foram 169 

acima de 2 ng/mL. 170 

Analise Estatística 171 

Todos os dados foram analisados utilizando o programa Statistica (StatSoft Inc., Tulsa, 172 

OK, USA). Para o peso e condição corporal e a prolificidade ao parto, os dados foram 173 

analisados utilizando a GLM e os fatores usados no modelo para a análise de variância 174 
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(ANOVA) incluíram a dieta (GSFC, GFC), tipo de parto (simples ou múltiplo) e interação 175 

dieta vs. Tipo de parto. Os dados sobre a prolificidade ao parto foram transformados em 176 

valores de log10. Os parâmetros descritivos obtidos pela ultrassonografia (espessura do 177 

tecido adiposo subcutâneo esternal e fetometria) tiveram seus resultados analisados 178 

utilizando a ANOVA do procedimento GLM para medidas repetidas. Os fatores utilizados 179 

no modelo incluíram a dieta, o tipo de parto e interação dieta vs. tipo de parto. As imagens 180 

obtidas das estruturas (1, 2, 3) foram a variável de medida repetida.  181 

Para o número de cabras marcadas, taxa de gestação, taxa de gemelaridade, taxa de 182 

parição, tipos de mortalidade e análise do corpo luteo, o efeito da dieta e do tipo de parto 183 

foram analisados usando o Kruskal-Wallis ANOVA teste. As comparações entre médias 184 

foram determinadas pelo teste t student enquanto as comparações entre números foram 185 

realizadas utilizando o teste do qui-quadrado. 186 

Resultados e Discussão 187 

A utilização de mensurações do tecido adiposo por meio de ultrassonografia tem 188 

sido correlacionada com as reservas de gordura da carcaça (Alapati et al., 2010), sendo a 189 

região esternal o ponto de avaliação mais confiável em cabras (Teixeira et al., 2008). Além 190 

disso, o acompanhamento do peso e do escore da condição corporal é uma importante 191 

ferramenta para a avaliação da condição nutricional, principalmente no período pós-parto 192 

(Hesselink e Taverne, 1994). No presente estudo foi verificado que ingestão de matéria 193 

seca e a espessura do tecido adiposo subcutâneo esternal foram influenciadas pelo tipo de 194 

dieta. Na medição precedente a sincronização, o grupo GFC apresentou um consumo 195 

(p<0,01) e uma espessura do tecido adiposo subcutâneo do esterno inferior (p<0,03) aos 196 

animais do grupo GSFC (Tabela 3). Estes resultados indicam que os animais do grupo 197 

GFC tiveram menor habilidade de recuperar as reservas corporais durante o período 198 

experimental, resultado este ocorrido em função da significativa redução da ingestão de 199 
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matéria seca. Esta redução ocorreu provavelmente em virtude do elevado teor de fibra 200 

presente na dieta contendo fruto da carnaubeira, ocasionando uma menor aceitação da 201 

mesma. Uma elevada fibrosidade pode contribuir para uma menor palatabilidade e 202 

consumo de matéria seca, resultando em uma menor disponibilidade de nutrientes contidos 203 

na dieta. Assim, quando as exigências nutricionais do animal não são atendidas, o 204 

organismo passa a utilizar a energia armazenada na forma de glicogênio, proteínas e 205 

principalmente triglicerídeos, resultando em uma diminuição das reservas corporais. 206 

O monitoramento da atividade ovariana através da dosagem de progesterona já está 207 

bem estabelecido (Morales-Teran et al., 2004), uma vez que reflete diretamente a função 208 

do corpo lúteo. Neste estudo, o retorno da funcionalidade ovariana foi considerado quando 209 

a concentração de progesterona atingiu níveis superiores a 1,0 ng/mL, conforme descrito 210 

por Mbayahaga et al. (1998). Os resultados relativos à atividade luteal durante o período 211 

experimental estão ilustrados na Tabela 4. Não houve efeito do tipo de dieta na frequência 212 

de CL funcionais e não funcionais, bem como na ocorrência do primeiro CL funcional, 213 

detectado cerca de 60 dias pós-parto. Neste estudo verificou-se ainda que o número de 214 

animais com ausência de CL foi superior (p <0,05) em relação ao número de animais que 215 

apresentavam CL funcional ou não funcional. Estes resultados indicam que a baixa 216 

condição corporal dos animais ao parto (em media 2,1 ± 0,1) tenha sido a principal causa 217 

da baixa função luteal. Em caprinos, a condição corporal ao parto bem como a intensidade 218 

do déficit energético no pós-parto usualmente estão relacionados com a extensão do 219 

período anovulatório e o atraso no retorno da ciclicidade ovariana (Malau-Aduli et al., 220 

2005; Santiago-Miramontes et al., 2009).  221 

Em ambos os grupos foi observada uma elevada resposta ao estro (Tabela 5), 222 

observando um número médio de 96,4% de animais marcados. Este resultado se deve ao 223 

protocolo de sincronização adotado, que tem se mostrado altamente eficiente para a 224 
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sincronização do estro de cabras (Oliveira et al., 2001). Silva et al. (2011) trabalhando com 225 

cabras com diversas condições corporais ao parto e Ciccioli et al. (2005) em bovinos no 226 

pós-parto, ressaltaram uma alta eficiência do tratamento de sincronização, 227 

independentemente da condição corporal do animal. De acordo com Rhodes et al. (2003) a 228 

administração de progesterona exógena aplicada durante o período de anestro sensibiliza o 229 

eixo hipotálamo-hipófise-ovário diretamente ou indiretamente, além de agir desbloqueando 230 

a liberação de gonadotrofinas estimulando assim a indução do estro em uma grande 231 

proporção de animais. 232 

Apesar da boa resposta à sincronização do estro, a taxa de gestação, assim como a 233 

taxa de parição mostrou uma marcada redução (p < 0,05) no grupo GFC, onde menos de 234 

50% das fêmeas (6/13) estavam prenhes ao exame ultrassonográfico. Estes resultados 235 

associados ao fato de ter ocorrido uma maior mobilização de reservas energéticas nas 236 

cabras que receberam GFC indicam que o balanço energético negativo foi mais acentuado 237 

nessas fêmeas, afetando a fertilidade no pós-parto e consequentemente, interferindo na taxa 238 

de gestação. Em outro estudo, Silva et al. (2011) também observaram menores taxas de 239 

gestação em cabras que apresentavam menores reservas energéticas (ECC) durante o 240 

período pós-parto. 241 

Na tabela 5 está representada as perdas gestacionais decorrentes de falhas na 242 

gestação da monta até o 20º dia após a retirada do CIDR e do 21º após a retirada do CIDR 243 

até o diagnóstico de gestação, que se distribuíram com uma frequência similar (p>0,05) 244 

nos dois grupos. Os valores de progesterona plasmática referentes a estas perdas 245 

gestacionais são apresentados na figura 1. Diversas causas podem levar a falhas na 246 

concepção ou perdas de gestação precoce como falhas na ovulação, na fertilização ou no 247 

processo de reconhecimento materno. Tais perdas podem estar relacionadas com as baixas 248 

concentrações de progesterona circulante, durante o ciclo imediatamente antes da monta, 249 
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bem como no início da fase luteal do ciclo seguinte, resultando um ambiente uterino 250 

inadequado para o desenvolvimento embrionário e assim a falha dos sistemas de 251 

reconhecimento materno da gestação (Spencer et al., 2004). Vasconcelos et al. (2001) 252 

verificaram que a ovulação de pequenos folículos (11,5 ± 0,2 mm) em vacas lactantes 253 

resultaram em corpos lúteos menores, em baixas concentrações de progesterona e menores 254 

taxas de concepção, quando comparados com as ovulações de folículos maiores (14,5 ± 0,2 255 

mm). 256 

Neste estudo os níveis de P4 em animais com perda gestacional até a os 20 dias, 257 

não alcançaram 1,0 ng/mL, enquanto os que apresentaram perda após os 20 dias mostraram 258 

níveis de P4 superiores a 1,0 ng/mL a partir do 8º dia após a remoção do CIDR, achado 259 

semelhante foi relatado por Silva et al. (2011). De acordo com Martinez et al. (1998), a 260 

taxa de mortalidade embrionária no primeiro mês de gestação é de aproximadamente 40% 261 

em caprinos, sendo que esta incidência de mortalidade embrionária pode estar associada 262 

com a presença de anormalidades tanto no oócito quanto no embrião. 263 

Ao parto, a prolificidade resultou estatisticamente similar (p > 0.05) entre os 264 

grupos, com uma média geral de 1,39 ± 0,11. Em relação à taxa de partos múltiplos, não 265 

foram verificadas diferenças entre os grupos, com valores próximos dos relatados por Silva 266 

et al. (2011) e Rodrigues et al. (2011), para pequenos ruminantes. Em relação ao 267 

desenvolvimento embrionário e fetal inicial os resultados evidenciaram que nos animais 268 

gestantes do grupo GSFC houve um diâmetro da vesícula embrionária superior (p < 0,05) 269 

em relação ao GFC aos 30 dias de gestação, assim como ao avaliar o comprimento crânio-270 

caudal do feto mensurado aos 45 dias de gestação (Tabela 5). Para os demais parâmetros 271 

de fetometria ultrassonográfica analisados não foram observadas diferenças significativas. 272 

A ultrassonografia em tempo real é uma ferramenta não invasiva e com elevada acurácia 273 

para o diagnóstico da gestação e avaliação do desenvolvimento do concepto. Dentre as 274 
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medidas mais utilizadas estão à mensuração da vesícula embrionária/fetal, comprimento 275 

crânio-caudal, diâmetro abdominal, diâmetro torácico e diâmetro biparietal (Santos et al., 276 

2004). Apesar das diferenças encontradas nas mensurações fetais, os valores de ambos os 277 

grupos encontram-se dentro do esperado para o período de avaliação e para a espécie em 278 

questão (Santos et al., 2004). A não influência dessa diferença entre os grupos é reafirmada 279 

pela taxa de crescimento, que não mostrou distinção entre os grupos para os diferentes 280 

parâmetros.  281 

 282 

Conclusões 283 

Concluímos que a utilização do fruto de carnaubeira desidratado na formulação de 284 

rações concentradas em substituição total ao farelo de milho em cabras, durante o período 285 

pós-parto, não apresentou efeitos positivos. A redução na aceitação da ração com o fruto da 286 

carnaubeira levou nas nossas condições experimentais a uma diminuição das reservas 287 

corporais das matrizes, principal causa da diminuição da taxa de gestação registrada no 288 

presente trabalho. No entanto, futuros estudos serão necessários para testar diferentes 289 

níveis de inclusão produto para verificar a viabilidade na alimentação em caprinos. 290 
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 408 

Tabela 1. Ingredientes das rações concentradas com 
base na matéria seca. 

Constituintes (% MS) Dieta  

GSFC GFC 

   

Milho moído 83,75 - 

Fruto da carnaubeira - 79,84 

Farelo de soja 10,70 14,84 

Ureia 1,00 1,00 

Vitaminas e minerais 4,55 4,32 
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 409 

 410 

 411 

 412 

 413 

 414 

 415 

 416 

MS: Matéria Seca; PB: Proteína Bruta; EE: Extrato Etéreo; NDF: Fibra em Detergente Neutro; FDA: Fibra em Detergente Ácido 417 

Tabela 2. Composição químico-bromatológica do feno, fruto da carnaubeira e das rações concentradas fornecidas, 
com base na matéria seca. 

 
Ingredientes  

Composição (% MS) 

MS PB EE Cinzas FDN FDA 

       

Feno de Tifton 88,81 10,81 2,59 7,35 72,62 35,00 

Fruto da carnaubeira desidratado 87,60 6,30 6,36 5,32 61,03 42,33 

Rações concentradas        

Dieta GSFC 86,26 14,52 5,19 4,09 16,37 3,36 

Dieta GFC 86,93 14,50 5,35 11,62 48,37 35,05 
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 431 

 432 

Tabela 3. Ingestão de matéria seca, peso corporal, escore da condição corporal e espessura do tecido adiposo 
subcutâneo da região esternal ao parto e antes da sincronização de fêmeas alimentadas ou não com o fruto da 
carnaubeira no período pós-parto. Valores são expressos em média ± erro padrão da média. 

Parâmetros avaliados Dieta  Valor de probabilidade 

GSFC GFC  Dieta TP D x TP 

       

No. de fêmeas 15 13     

Ingestão de matéria seca g/d 739,29 ± 3,24 646,48 ± 11,03  0,01 - - 

Peso corporal, kg        

Parto 39,84 ± 2,17 36,73 ± 1,98  0,36 0,35 0,75 

Sincronização de estro 36,73 ± 1,67 33,65 ± 1,45  0,08 0,05 0,29 

Escore corporal       

Parto 2,03 ± 0,11 2,19 ± 0,15  0,45 0,63 0,99 

Sincronização de estro 2,07 ± 0,11 2,02 ± 0,11  0,48 0,15 0,25 

Espessura do tecido adiposo 
subcutâneo esternal, mm 

      

Parto 13,89 ± 0,59 13,29 ± 0,60a  0,75 0,82 0,19 

Sincronização de estro 13,69 ± 0,57A 11,93 ± 0,45bB  0,03 0,44 0,67 

a,b p < 0.05 comparação na mesma coluna; A, B comparação entre colunas. D = dieta; TP = tipo de parto  
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 434 

 435 

 436 

 437 

438 

Tabela 4.  Intervalo entre o parto e o aparecimento do primeiro CL funcional, número de fêmeas com CL funcional, não funcional 
ou ausência de CL de fêmeas alimentadas ou não com o fruto da carnaubeira no período pós-parto.   

Parâmetros avaliados Dieta  Valor de probabilidade 

GSFC GFC  Dieta TP D x TP 

       

No. de fêmeas 15 13     

Intervalo entre parição e primeiro corpo lúteo funcional, dias 63 70  0,99 0,18 0,22 

Corpo lúteo (CL), n       

           CL funcional  3a 3a  0,83 0,19 - 

           CL não funcional  1a 2a  0,46 0,24 - 

           CL ausente  11b 10b  0,82 0,17 - 

a,b p < 0.05 comparações na mesma coluna.  
D = dieta; TP = tipo de parto 
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 454 

Tabela 5.  Resposta reprodutiva e mensurações fetais de fêmeas alimentadas ou não com o fruto da carnaubeira no período pós-
parto. Valores são expressos em média ± erro padrão da média. 

Parâmetros avaliados Dieta  Valor de probabilidade 
GSFC GFC  Dieta TP D x TP 

       
No. de fêmeas 15 13     

Fêmeas marcadas, % (n/n)  100 (15/15) 92,31 (12/13)  0,28 0,45 - 
Taxa de gestação, % (n/n) 86,67 (13/15)A 46,15 (6/13)B  0,02 0,51 - 

Falha na gestação, % (n/n) * 50,00 (1/2) 57,14 (4/7)  0,10 0,82 - 
Mortalidade inicial, % (n) ** 50,00 (1/2) 42,86 (3/7)  0,22 0,52 - 

Fetometria ultrassonográfica        
Diâmetro da vesicular embrionária, mm       

30 dias de gestação 25,59 ± 0,42aA 24,49 ± 0,87aB  0,02 0,31 0,01 
45 dias de gestação 51,20 ± 0,35b 51,12 ± 0,51b  0,12 0,03 0,04 

Taxa de crescimento, mm/d 1,71 ± 0,03 1,47 ± 0,13  0,41 0,74 0,94 
Comprimento crânio-caudal, mm       

30  dias de gestação 12,30 ± 0,22a 12,16 ± 0,34a  0,34 0,91 0,04 
45  dias de gestação 37,03 ± 0,30bA 39,68 ± 1,00bB  0,42 0,01 0,09 

Taxa de crescimento , mm/d 1,65 ± 0,02 1,56 ± 0,13  0,67 0,55 0,93 
Diâmetro biparietal 45 dias, mm 10,80 ± 0,11 10,86 ± 0,18  0,22 0,05 0,26 
Diâmetro torácico 45  dias , mm 8,66 ± 0,11 8,16 ± 0,11  0,07 0,97 0,65 
Diâmetro abdominal 45  dias , mm 11,88 ± 0,11 11,89 ± 0,18  0,92 0,80 0,90 

Taxa de parição, % (n/n) 86,67 (13/15)A 46,15 (6/13)B  0,02 0,51 - 
No. de crias 18 7     

No. de crias/fêmea 1.40 ± 0.16 1,38 ± 0,14  0,94 - - 
Taxa de gemelaridade, % (n/n) 38,46 (5/13) 16,67 (1/6)  0,35 - - 

a,b p < 0.05 comparação na mesma coluna, A, B comparação entre colunas. *Falha na gestação da monta até os 20 dias após a 
remoção do CIDR. **Mortalidade do dia 21 após a remoção do CIDR até o diagnóstico da gestação.  D = dieta; TP = tipo de 
parto. 
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 464 

 465 

Figura 1: Concentração plasmática de P4 em cabras negativas ao diagnóstico de gestação, até o dia 20 após a remoção do CIDR. Valores 466 

expressos em média ± erro padrão da média. 467 
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7. CONCLUSÕES 

 

Desta forma, concluímos que a utilização do fruto da carnaubeira desidratado na 

formulação de rações concentradas em substituição total ao farelo de milho em cabras, 

durante o período pós-parto, não apresentou efeitos positivos. A redução na aceitação da 

ração com carnaúba levou nas nossas condições experimentais a uma diminuição das 

reservas corporais das matrizes, principal causa da diminuição da taxa gestação registrada 

no presente trabalho.   
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8. PERSPECTIVAS 

 

Os resultados obtidos neste estudo poderão servir como base para o aprimoramento 

na elaboração de dietas com o fruto da carnaubeira, que forneçam condições de 

desenvolvimento dos animais sem comprometer sua condição corporal. No entanto, futuros 

estudos serão necessários para testar diferentes níveis de inclusão do fruto da carnaubeira 

para verificar a sua viabilidade na alimentação em caprinos.   
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